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RESUMO 

O objetivo desta produção audiovisual é expor os resultados da pesquisa de dissertação de 
mestrado defendida em 2022 no Programa de Pós-graduação em Planejamento Urbano da 
Universidade Federal do Paraná, que possui como título: "Planos de Arborização Urbana e 
mudanças climáticas: o planejamento da Floresta Urbana para adaptação ao clima em cidades 
americanas". As mudanças climáticas são agravadas por uma série de fatores de origem 
antrópica como o avanço da poluição, da degradação dos ecossistemas e do uso do solo deforma 
insustentável, com consequências sobre todo o planeta, sobretudo locais ambiental e 
socialmente mais vulneráveis. A fim de buscar uma maior mitigação e adaptação pelas cidades, 
o planejamento da floresta urbana visa proteger e expandir o verde urbano, 
concomitantemente à criação de áreas de lazer e à qualificação dos espaços públicos, 
possibilitando a filtragem do ar, melhoria no conforto ambiental, amenização de ventos e ruídos, 
aumento da permeabilidade do solo e diversos outros benefícios. Assim, planejar possibilita a 
elaboração de estratégias, programas e projetos de forma sistematizada e interconectada. 
Entretanto, efetivá-lo tem-se mostrado um desafio, uma vez que o compromisso político e a 
participação social influenciam na efetividade do processo de planejamento. Portanto, o Plano 
Diretor de Arborização Urbana (PDAU) valida-se como o instrumento responsável por 
condensaras informações referentes ao planejamento da floresta urbana, com o 
estabelecimento de objetivos e metas, além de abranger regras de manejo, inventário arbóreo, 
mapeamentos, indicadores de monitoramento e fiscalização, conteúdo teórico sobrea 
importância da arborização e outros temas possíveis. Em virtude do potencial do PDAU para a 
resiliência ao clima pelas cidades, este trabalho tem por objetivo analisar comparativamente 
Planos Diretores de Arborização Urbana de municípios que compõem o grupo C40 no continente 
americano observando estratégias de mitigação e adaptação à crise climática. Para isso, a 
metodologia emprega estudos de caso, a partir de cinco etapas que incluem a delimitação de 
três casos dentre vinte e dois planos, onde foram analisados os PDAU de Austin, Bogotá e São 
Paulo a partir de uma análise dentro de cada caso e uma análise cruzada, de enfoque 
comparativo. Como resultado, foram evidenciadas múltiplas convergências entre os 
documentos, como a apresentação de uma política de manejo e menções ao envolvimento da 
população, e divergências quanto às propostas adotadas diante da crise climática e conteúdos 
abrangidos pelos documentos. Diante da irreversível crise climática, planejar a floresta urbana 
pode colaborar com a construção de um futuro mais sustentável para o universo urbano. Com 
base nesse contexto, esta produção audiovisual busca sintetizar os anos de realização da 
pesquisa de dissertação de mestrado em poucos minutos, tornando o conteúdo mais acessível.  
Assim, esta pesquisa ambiciosa gerar reflexões e debates sobre a “Dimensão biofísica do 
projeto, do planejamento e da gestão da paisagem” em um cenário global marcado pela crise 
climática e a necessidade de um planejamento urbano que incorpore o potencial pouco 
aproveitado da floresta urbana para a mitigação e adaptação climáticas das cidades 
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contemporâneas. Qual será o futuro climático global se as cidades não visarem, coletivamente, 
a implantação de um planejamento adaptativo?  
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IMAGEM 

 

LINK DE ACESSO AO VÍDEO 

YouTube: https://youtu.be/wYbeATZjWWE 

Google Drive: https://drive.google.com/file/d/1YQ7ACaQcBvIU-
Tqy7BYHRHsXqqENosUm/view?usp=sharing 
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